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PRÉ-REQUISITO: 

Ecologia Básica (SCN0018) 

 

EMENTA: 

Ecologia e Conservação; Biodiversidade; Conservação de espécies, da biodiversidade e de hábitats; 

Unidades de Conservação. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

Desenvolver a capacidade de análise e síntese de informações ambientais, bem como a crítica 

contextualizada de conceitos da Biologia da Conservação frente às suas aplicabilidades nas regiões tropicais. 

Visa desenvolver a capacidade de avaliação da eficácia de áreas preservadas ou de áreas com potencial de 

conservação da biodiversidade, considerando características ambientais e princípios sócio-ambientais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Relações históricas homem-natureza e contextualização da Conservação na atualidade; Biologia da 

Conservação: princípios; Biodiversidade: princípios e razões da crise atual; Áreas protegidas: 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação; Conservação genética: princípios ecológicos; 

Conservação de espécies: vulnerabilidade de extinção e listas de espécies ameaçadas; Conservação 

de áreas: prioridades, fragmentação de hábitats e alterações climáticas; Bioinvasão: conceitos, listas 

e estudo de casos, relações econômicas; Recuperação de áreas degradadas: princípios, 

aplicabilidade, limitações. 

 

METODOLOGIA: Aulas teóricas, dinâmicas em sala e visitas técnicas. 

 

AVALIAÇÃO: A avaliação será continuada, considerando o envolvimento nas atividades 

executadas, podendo existir ainda seminários, avaliações escritas e um trabalho de final de curso. 
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